
Réu é julgado pelo ‘Massacre
de Altamira’ no Pará, segunda
maior  tragédia  carcerária
brasileira
Confronto entre facções criminosas resultou na morte de 62
detentos  no  massacre  ocorrido  no  Centro  de  Recuperação
Regional de Altamira (CRRA). — Foto: Bruno Cecim / Agencia
Para

Acusado de liderar facção criminosa, Dhonleno Nunes Amaral
responde por homicídios ocorridos no massacre, que deixou 62
detentos mortos em 2019.

A Justiça do Pará começa, nesta quinta-feira (5), a julgar
Dhonlleno Nunes Amaral, acusado de liderar facção criminosa
envolvida na chacina que ficou conhecida como “Massacre do
presídio de Altamira” . O episódio é considerado a segunda
maior tragédia carcerária do país, depois de Carandiru, e
deixou 62 detentos mortos no Centro de Recuperação Regional de
Altamira, no sudoeste do Pará, em julho de 2019.

No julgamento realizado no Fórum Criminal de Belém, no bairro
da Cidade Velha, estão previstas oitivas de 23 testemunhas, o
que deve durar dois dias, segundo o Tribunal do Pará (TJPA).
Todos os depoimentos serão realizados por videoconferência.

A  sessão  ocorre  no  Tribunal  do  Júri  após  o  processo  ser
transferido de Altamira para Belém por decisão da Justiça. A
defesa do réu alegou que a grande repercussão do caso na
cidade poderia comprometer a imparcialidade do júri. O pedido
foi aceito pelo Tribunal de Justiça do Pará.

Ao todo, 23 testemunhas devem ser ouvidas durante o julgamento
— 10 de acusação e 13 de defesa. Todas prestarão depoimento
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por videoconferência, por questões de segurança e logística.
Nesta etapa, oito testemunhas foram convocadas.

Dhonleno é o segundo acusado a ser julgado pelo caso. Em
setembro de 2024, Luziel Barbosa, foi condenado por homicídio
triplamente qualificado a mais de 396 anos de prisão em regime
fechado. Ao todo cinco pessoas respondem pelos crimes – (veja
no vídeo abaixo).

https://www.folhadoprogresso.com.br/wp-content/uploads/2025/06
/Réu-é-julgado-pelo-Massacre-de-Altamira.mp4
Segunda maior tragédia do sistema prisional brasileiro

O massacre em Altamira ocorreu no dia 29 de julho de 2019 e
foi marcado por extrema violência. Segundo as investigações,
detentos ligados à facções rivais iniciaram os ataques dentro
do pavilhão.

O caso terminou com 62 mortes – 58 mortos dentro do presídio,
a maioria por asfixia, 16 decapitados; mais outros 4 durante
transferência.

A unidade penitenciária foi desativada, após o episódio. Os
detentos que estavam custodiados foram transferidos para o
Complexo Penitenciário de Vitória do Xingu.

O massacre de Altamira é considerado uma das maiores tragédias
do  sistema  prisional  brasileiro,  ficando  atrás  apenas  do
massacre do Carandiru, ocorrido em São Paulo em 1992, que
deixou 111 mortos.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
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ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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